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CAPÍTULO UM

– ALÔ? – JEN ATENDEU O TELEFONE com uma voz agitada, mas confusa. Quem estaria ligando àquela hora? Já passava das dez horas em uma quarta-feira à noite, e Jen normalmente estaria se servindo de uma taça de vinho tinto antes de ir dormir.

Não teve resposta.

Novamente, ela falou no celular. Desta vez, de forma mais alta e mais direta.

– Alô? – ela ouviu barulhos e ruídos do outro lado da linha. Então, o som de uma respiração.

Parecia alguém respirando, mas nenhuma palavra foi dita. Ela franziu o cenho, afastando o celular do ouvido e pressionando o botão “Encerrar ligação”. O número piscou uma vez – desconhecido – e foi substituído pela tela inicial. 

Estranho, ela pensou. Deve ter sido engano ou alguém ligou sem querer. Seu filho, Reese, de doze anos, teria dito que haviam “ligado com o bumbum” ou algo do tipo. Ela riu sozinha, colocando o telefone de volta no bolso do casaco. 

Uma rajada do vento frio de fevereiro forçou Jen a andar mais rápido. Seu carro estava do outro lado do estacionamento, a cinco minutos de caminhada do campus. Depois da palestra daquela noite, ela havia ficado até mais tarde respondendo a perguntas e corrigindo alguns trabalhos antes de deixar os corredores escuros da Academia Marítima de Massachussets. 

Mark Adams, seu marido, não havia ligado, então tudo estava bem com Reese. Ela esperava que Mark deixasse seu filho em sua casa no dia seguinte após o trabalho, mas sabia que ele chegaria cerca de uma hora atrasado, como sempre. 

O estacionamento estava escuro. Apenas alguns postes banhavam o asfalto negro com um fraco brilho amarelado. Ela conseguia ouvir seus saltos – uma necessidade infeliz para a palestra formal daquela noite – chocando-se contra o chão duro, mas nenhum outro som interrompia seus pensamentos.

Estava cansada.

Estivera acordada por quase trinta e seis horas pesquisando, planejando, dando aulas e finalmente dando a palestra em que estava trabalhando há meses. Ela havia sido bem recebida, com salvas de palmas de cientistas, professores e alguns alunos mais avançados. Estava orgulhosa de si mesma, mas era hora de dormir.

O pequeno Honda Accord apareceu na escuridão conforme ela se aproximava. Cara, há quanto tempo estou aqui?, ela pensou, percebendo as marcas de água de um chuvisco que já havia secado sobre seu para-brisas. O topo do sedã prateado estava coberto de brilho causado por flocos congelados, resquícios da breve neve que caíra mais cedo naquele dia.

Jen buscou suas chaves no outro bolso de seu casaco. O celular tocou novamente e começou a vibrar.

De novo? Quem é dessa vez?, pensou quando viu outro número desconhecido piscar na tela.

– Alô? – falou, dessa vez com seu aborrecimento perceptível em sua voz. 

– Jen? Oi, é o Mark.

Ela chegou à porta do carro e franziu o cenho. Uma sombra dançava atrás dela e seu reflexo na janela fez com que se assustasse. Ela girou sobre os calcanhares, sem saber o que esperar.

As luzes a estavam enganando. Um gato, correndo pelo estacionamento enquanto perseguia uma presa desconhecida, desapareceu atrás de uma SUV. Ela suspirou e falou novamente no celular.

– Mark? Oi... Desculpa, seu número apareceu como desconhecido. O que aconteceu? Está tudo bem?

– Hm, não, Jen. Você precisa vir até aqui. Rápido. É o Reese.

Seu coração imediatamente começou a bater mais rápido e ela o sentia em sua garganta. De todas as ligações que ela esperava nunca receber... Pegou suas chaves, com as mãos tremendo, dessa vez pressionando o botão para destrancar as portas antes mesmo de tirá-las do bolso.

O carro apitou quando foi destrancado e os faróis piscaram duas vezes seguidas. Ela foi até a porta, preocupada com a ligação, sua mente aterrorizada.

– Mark, o que aconteceu? – Jen tentou não entrar em pânico, dizendo a si mesma que era um ataque de asma outra vez ou que ele havia se arranhado feio.

Mas seus instintos maternos estavam certos.

– Eu... Eu vim pra casa, depois de ir buscar sorvete. Ele só queria sorvete – a voz de Mark vacilava, quase em pânico. – Quer dizer, eu só saí por dez minutos. Devia tê-lo levado comigo – gaguejou. 

Jen ouviu atentamente enquanto puxava a maçaneta. O barulho da porta foi acompanhado pela luz acendendo no teto do carro conforme ela se abria.

O interior do veículo foi imediatamente iluminado e seus olhos tiveram que se ajustar à mudança repentina na luz. Conforme isso aconteceu, eles perceberam algo que a fez cambalear para trás, tropeçando em seus saltos.

Do outro lado da linha, Mark continuou falando. 

– Jen, eu sinto muito. Reese sumiu. Eu voltei pra casa e ele não estava aqui.

Mas as palavras não eram registradas por ela, pelo menos, ainda não. Jen estava encarando, horrorizada, o homem no banco do motorista de seu carro.

Um homem com quem ela trabalhava: Dr. Elias Storm.

Ele estava imóvel; não respirava. Jen começou a respirar mais rapidamente, um grito contido subindo por sua garganta. Ela derrubou o celular e deixou que ele quicasse no chão.

Então, percebeu o sangue. Um vermelho profundo cobria o corpo do homem e o resto do banco, além de grande parte do painel e das janelas. Ele também cobria seu rosto, pingando de seus olhos.

Seus olhos.

Saindo dos olhos de Dr. Storm, parcialmente enterradas no crânio do homem, estavam duas varas de metal. O tipo de varas de apoio que são frequentemente usadas em laboratório para apoiar objetos de estudo fossilizados. Elas reluziam na luz fraca e a cena horrível finalmente atingiu Jennifer.

Ela caiu na calçada, desmaiando no chão.

– JEN. JEN? VOCÊ ESTÁ BEM?

A voz era melódica e flutuava em algum lugar à frente de suas pálpebras.

– Jen, acorde. Eles precisam lhe perguntar mais algumas coisas – a voz disse.

Ela abriu os olhos. Piscando, viu Mark parado à sua frente com uma xícara de café.

Ele a entregou a xícara. 

– Aqui está. Desculpe te acordar. Eu sei que você precisa descansar, mas o Oficial Rodriguez precisa verificar algumas coisas com a gente. Tudo bem? – Eles estavam separados, mas ela e Mark ainda eram legalmente casados.

Ela assentiu com a cabeça em resposta à pergunta, dando um gole no café. A queimação conforme o líquido descia por sua garganta não a incomodou. Como eu dormi?, ela se perguntou. Depois do que acontecera naquela noite, era surpreendente que ela tivesse se acalmado.

Jen estava deitada no sofá do apartamento de Mark. Um cobertor havia aparecido sobre seus pés e agora Mark e os dois policiais – Rodriguez e Sanderson, ela lembrou – estavam sentados à sua frente nas cadeiras da cozinha.

– Obrigada, Sra. Adams. Eu entendo que esta é uma noite complicada para vocês dois. Só preciso garantir que não esquecemos de nada.

Novamente, ela assentiu. Respirando fundo, ela se forçou a lembrar do que havia acontecido quatro horas antes. 

O estacionamento. Primeiro, uma ligação de um desconhecido.

Depois, a ligação agitada de Mark.

Havia caminhado até o carro.

Derrubara o celular quando viu seu colega.

E Reese havia sumido.

Não fazia sentido; nada daquilo. Quem levaria nosso filho? E por quê? Isso estava relacionado à morte de Dr. Storm? Essas perguntas eram para a polícia, com certeza, mas não haviam saído de sua cabeça desde que ela acordara no caminho para o apartamento de Mark.

– Sra. Adams – o Oficial Rodriguez chamou. – Sobre a ligação desconhecida... Você disse que atendeu o celular, certo? E não havia ninguém do outro lado da linha?

Ela pensou por um momento antes de responder. 

– É, eu acho. Quer dizer, eu achei ter ouvido alguém respirando.

– E quando Mark ligou, o número dele também apareceu como “desconhecido”?

– Sim.

Ele fez algumas anotações e o outro policial simplesmente olhava para a frente.

Ela sabia que eles estavam fazendo seu trabalho, tentando ajudar, mas ainda era inquietante a tranquilidade dos dois. Embora não houvessem espelhos à vista, ela podia sentir quão acabada devia estar. Seu cabelo castanho escuro, normalmente alinhado e preso conservadoramente em um coque ou rabo-de-cavalo, estava apontando em todas as direções, até mesmo caindo sobre seus olhos.

Os policiais fizeram mais algumas perguntas, que ela sabia que já havia respondido pelo menos duas vezes antes. Eles verificaram suas anotações, comparando-as, e levantaram-se para sair. Mark também levantou e acompanhou os policiais até a porta.

– Senhor Adams, Senhora Adams – o Oficial Rodriguez olhou para cada um deles individualmente. – Nós vamos vigiar esta quadra, por segurança. Como vocês sabem, já temos pelo menos três viaturas procurando por seu filho. Sei que é extremamente difícil para vocês agora, mas com a possível conexão com o assassinato, não podemos deixar que nenhum de vocês o procure por conta própria.

O casal assentiu, aceitando a ordem sutil do policial. Onde procurariam, de qualquer forma?

– Nós também achamos mais seguro que vocês fiquem no mesmo lugar. Isso... Isso é um problema?

Jen olhou para seu marido. 

– Tudo bem. Obrigada, policiais. Por tudo.

– Muito bem. Vocês têm nosso número. Se precisarem, não hesitem em ligar.

A porta se fechou atrás deles e Mark voltou para a pequena sala de estar. Sem dizer uma palavra, ele se largou no velho sofá, próximo a Jen.

Os dois encararam o chão silenciosamente por um momento e Jen podia sentir suas lágrimas começando a se acumular novamente.

Antes que elas caíssem, Mark a envolveu com seus longos braços. Seu passado era passado e agora ela precisava dele; precisava de qualquer coisa. Ela se deixou ser consolada pela primeira vez em anos. Nunca em sua vida havia se sentido tão vulnerável.

Ela ouviu Mark respirar rapidamente, preparando-se para falar. 

– Jen.

Ele fez uma pausa.

– Tem outra coisa. Uma coisa que eu não mostrei à polícia.

O DETETIVE CRAIG LARSON CERROU SEUS dentes, frustrado, ao ver a quantidade de pessoas que havia convergido para a loja de departamentos do centro. Ele estava em um dos muitos corredores de brinquedos da loja, procurando pelo presente perfeito para o aniversário de seu único neto.

Infelizmente, parecia que todo mundo na região de Georgetown também estava.

Isso é ridículo. Não estamos nem perto do Natal.

Ele devia ter ficado em casa e comprado o presente na Internet, como fazia com a maioria das coisas. Aos 57 anos, uma idade que seus colegas diziam ser “estimada”, às vezes ele tinha dificuldades com a ideia de comprar coisas on-line. Parecia impessoal ou, pelo menos, fácil demais.

Ele fazia parte de uma geração que ainda acreditava no valor de relacionamentos pessoais, comunicação e dedicar seu tempo a realmente conhecer um amigo. As compras na Internet – assim como uma grande variedade de outras atividades semelhantes, como mensagens de texto, relacionamentos on-line e mídias sociais – pareciam como uma violação daquelas crenças. De alguma forma, parecia errado. 

Ainda assim, Larson estava lentamente aprendendo a cultura de um mundo interconectado. Com o estímulo de sua filha, ele havia finalmente feito uma conta no Facebook e logo se acostumara com ela. Até mesmo escolheu um iPhone quando chegou a hora de renovar seu contrato telefônico.

Ainda assim, tinha prometido a si mesmo que hoje levantaria, entraria em seu carro e sairia para comprar o presente de seu neto. Ele estava fazendo seis anos e, como seu único neto, também era o favorito. 

Craig desviou de um casal que estava bem no meio do corredor, aparentemente sem perceber a presença dele. Duas crianças que gritavam enquanto brincavam de pega-pega quase trombaram com ele ao passarem correndo em direção ao próximo corredor.

Ele sentiu seu celular começar a vibrar antes de ouvi-lo tocar e pegou-o em seu bolso.

– Larson.

Levou um segundo para que ele reconhecesse a voz do outro lado da linha – familiar o suficiente para que a pessoa não se apresentasse, mas ele não lembrou imediatamente do nome do homem.

Finalmente, Larson reconheceu o sotaque e percebeu quem era. Gregory Durand, de Londres.

– Caramba, Greg, como você está?

– Bem. Escute, Craig... Tenho uma coisa para você. Um caso de sequestro.

Detetive Larson franziu o cenho. 

– Sequestro?

– Sim. Uma criança; um garoto de doze anos de algum lugar próximo de New Bedford, em Massachussets. Um amigo de um amigo meu é policial lá e atendeu o caso.

– E isso chegou até você? – Larson perguntou.

– Sim, mas não por causa do sequestro. Ele foi levado, mas a mãe descobriu isso no mesmo momento que encontrou um cara morto em seu carro.

– O que quer dizer, um cara morto? E quem era essa criança?

Conforme escutava, Larson levantou a cabeça e olhou pela janela da loja.

– Sim, um homicídio. E foi a criança que foi sequestrada – Gregory Durand disse do outro lado da linha. – Não com uso de força, nós achamos, e não temos motivo para suspeitar que esteja correndo qualquer perigo imediato. O homem que foi morto era chefe dela, um antigo professor na universidade onde ela trabalhava. Mas ele tinha um irmão, outro cientista que sumiu anos atrás. Nós achamos que ele pode ter algo a ver com isso e, então, ela também. Mas não se preocupe com a mãe e o marido. Eu esperava que você pudesse ajudar com essa criança; ver se consegue descobrir alguma coisa sobre as pessoas que o sequestraram.

– Certo, mas você sabe quem foi?

– Ainda não, mas é um pouco estranho. Tudo foi bem organizado e, além da brutalidade do assassinato, parece que o alvo era essa mulher, Jennifer Adams. Meu chefe não quer correr riscos e quer garantir que o caso fique fora da mídia.

– Claro.

– Claro. Então, estou pedindo a sua ajuda.

– Entendo. Por que eu? – ele suspirou. Era um membro da polícia de Washington há quase quarenta anos e seus contatos políticas haviam se acumulado ao seu favor durante sua carreira.

Contudo, parecia que, quanto mais velho ele ficava, mais fúteis os pedidos se tornavam. Sequestros, roubos de carros, roubos de lojas... Coisas que, na área dele, pelo menos, eram consideradas a versão dos detetives particulares de “resgatar um gato de uma árvore” – inúteis.

O que havia acontecido com seus anos de ouro? Carros-bomba, rastrear infiltrações terroristas, aviões sequestrados? Ele era o melhor no que fazia e a idade não tinha nada a ver com isso.

– Olhe, Larson, eu sei que você é o cara de que precisamos. Como eu disse, meu chefe me pediu para ligar para você. Ele disse que isso era algo que entrava na sua “jurisdição”. Não me pareceu que estivesse se referindo só à sua região geográfica.

O detetive Larson sabia que ele não estava. Ele geralmente ouvia que as coisas estavam em sua “jurisdição” quando eram favores políticos. Situações que exigiam manter o pé no chão, resolver problemas e atividades de espionagem que não eram consideradas exatamente legais na polícia.

Ele franziu o cenho e então respondeu. 

– Certo, tudo bem. Um sequestro – ele pensou naquela palavra por mais algum tempo. – Um sequestro que entra na minha jurisdição. Entendi.

– Ótimo. Fico feliz que vá nos ajudar. Vou enviar os detalhes por e-mail assim que puder. Estou voltando para Londres agora.

– ELES O QUÊ? DEIXARAM UM bilhete de resgate? – a voz de Jen vacilava, tensa devido ao estresse das horas anteriores.

– Eu sei. Entrei em pânico, não sabia o que fazer e achei que os policiais colocariam Reese em mais perigo ainda. O bilhete diz...

– Lógico que o bilhete diz para não envolver os policiais, Mark. Eles sempre dizem! – Jen estava de pé na cozinha, andando nervosa e ansiosa enquanto Mark estava sentado à mesa da cozinha. O bilhete de resgate dos sequestradores estava à sua frente, a única pista sobre onde estava seu filho.

Mark estava caracteristicamente calmo, mesmo sob as presentes circunstâncias. 

– Jen, acalme-se...

– Eu não vou me acalmar! – ela quase gritou, virando para encará-lo. – Reese sumiu e você não achou importante mencionar que quem o levou deixou um bilhete de resgate?

Ele suspirou, tentando explicar 

– Não, eu só achei que nós devíamos tentar falar com outra pessoa, talvez alguém que eles não vão poder seguir.

– Nós nem sabemos quem eles são! Com quem vamos falar? Mesmo que falássemos para a polícia agora, iam nos levar para a delegacia por não falarmos do bilhete antes – Jen disse.

– Eu sei, eu sei – afirmou Mark. – Olha, vamos só ver se conseguimos descobrir alguma coisa. Eles obviamente estão procurando por algo. Havia alguma coisa em seu trabalho, algo... 

– Não, eu já disse que eram só coisas de rotina – Jen não conseguia evitar interrompê-lo. Seu nervosismo estava começando a tomar conta. Era difícil o bastante tentar esquecer o assassinato brutal que havia acontecido mais cedo e agora parecia possível, e até provável, que seu filho estava, de alguma forma, envolvido em tudo aquilo também.

Ela andou novamente até a mesa, deslizando o bilhete de resgate à sua frente e lendo as palavras arrepiantes em voz alta.

“Nós temos seu filho. Nada de polícia.

Encontre a resposta de Dr. Storm. Você tem quatro dias.”

Não havia assinatura. Diferentemente dos bilhetes de resgate que ela havia visto na televisão, este era apenas uma folha de ofício que havia passado por uma máquina de escrever. Fora a mensagem, era quase impossível distingui-la de um memorando normal de escritórios.

Mas a importância do bilhete não havia se perdido em Jen e Mark. Eles sabiam que era real. Seu filho havia sido sequestrado quase no mesmo momento em que Dr. Storm fora assassinado.

Eles haviam procurado nos dois lados do papel por algum tipo de marca, qualquer tipo de anomalia que pudesse levá-los a uma identidade, mas não havia nada a ser encontrado. Nem as palavras datilografadas tinham algum defeito, uma façanha difícil até para as melhores máquinas de escrever existentes.

– Precisamos ir ao meu escritório – falou Jen, desviando o olhar do papel abruptamente.

– O quê? Jen, não podemos – Mark respondeu.

– Nós precisamos. Obviamente, há algo que eu não estou vendo; algo no que Dr. Storm estava trabalhando – ela franziu o cenho, apresentando suas ideias em voz alta. – Talvez tivesse algo a ver com nosso último projeto, os estudos que estávamos fazendo na Pensilvânia.

– Jen, eles vão estar observando. Mesmo que não estejam vigiando na universidade, a polícia vai estar examinando o escritório do Dr. Storm. E os policiais... – a voz de Mark ainda estava firme, mas Jen conseguia ouvir os toques sutis da angústia. Ele com certeza também estava sofrendo.

– Não. Você não percebe? Eles querem que eu encontre, o que quer que seja – ela argumentou. – Eles me deram quatro dias, Mark. Quatro dias para descobrir no que diabos Elias estava trabalhando. Eles precisam que eu consiga isso para eles, e se essa é a única maneira de ter Reese de volta...

Antes que ela pudesse terminar a frase, sua voz falhou e ela começou a chorar. Mark esticou seu braço para confortá-la, mas ela se afastou.

– Eu vou ao laboratório, Mark. Vou descobrir o que eles estão procurando e vou recuperar Reese. Nós podemos entrar pelos fundos da portaria. A polícia não vai estar observando aquele lado do prédio.

Mark sabia que não podia impedi-la. Ela era tão teimosa quanto ele.

O NOTEBOOK DE LARSON APITOU ASSIM que ele passou pela porta.

O e-mail era de Durand, enviado através de um endereço seguro de seu escritório em Londres. Ele havia encaminhado uma curta conversa dele com seu chefe.

>>Assunto: Fwd: Re: Larson

>> De: . Vertrund, Diretor Investigativo, NETA

>>Peça a ajuda dele. Ouvi falar sobre ele e ele provavelmente tem os contatos superiores que vamos precisar nesse caso, mas mantenha segredo. Precisamos de informações se isso correr da maneira que acho que vai.

>>Olhei o arquivo que Diane mandou. Se for relacionado, provavelmente vai estourar. Garanta que Larson não fique no meio do caminho.

Ele rolou a página, lendo o restante da conversa.

>Assunto: Larson

>De: G. Durand, Assistente do Diretor Investigativo, NETA

>Preciso da sua aprovação nisso, chefe. Craig Larson é um velho amigo meu e eu gostaria de pedir que ele verificasse algo para nós. Na noite passada, um sequestro coincidiu com o assassinato de um professor em Massachusetts.

>Diane recebeu um alerta sobre um nome relacionado ao caso: Dr. Elias Storm, que tem um irmão no sistema. A vítima do sequestro foi o filho de uma mulher que trabalhava para o Dr. Storm e eu só quero cobrir todas as possibilidades.

>Obviamente, não podemos chamar atenção, pois é um pouco fora de nossa área e não queremos que os policiais de lá se irritem. Larson age fora do radar e será nosso ouvido lá. 

Então, os britânicos também queriam informações. O que quer que fosse, eles queriam alguém com contatos os ajudando.

Contatos políticos.

Larson sabia que aquilo podia significar qualquer coisa, mas pelo menos entendeu que, se a inteligência britânica estava interessada em algo que aconteceu em solo americano, os americanos com certeza estariam interessados. 

Mas Durand confiava nele, e ele não tinha nenhum motivo para trair essa confiança. 

Ele não tinha inimigos políticos na Inglaterra e não tinha nenhuma lealdade à atual administração do governo em seu país. Faria exatamente o que Durand e Vertrund haviam pedido; bisbilhotaria um pouco e veria o que estava acontecendo. Se houvesse algo interessante para descobrir, decidiria o que fazer depois.

Detetive Craig Larson ligou a pequena chaleira para quatro xícaras de café em sua cozinha. Seria uma longa noite.

O SILÊNCIO TOMAVA CONTA DO CARRO. NENHUM dos dois havia dito uma palavra desde que deixaram o apartamento.

Mark Adams também sabia que não devia quebrar o silêncio com sua esposa. Jen estava nervosa, aterrorizada e não dormia há mais de um dia; além disso, ele não tinha nada útil a dizer.

Reese sumiu por minha culpa, ele pensou. Sabia que isso não era realmente verdade; se estivesse em casa, talvez tivesse sido machucado – ou coisa pior – e Reese teria sido sequestrado de qualquer maneira.

Ele esfregou os olhos. Havia tirado um cochilo de algumas horas após o trabalho, antes de Reese voltar da escola, mas os acontecimentos da noite pareciam ter apagado suas horas de sono e as substituído por ansiedade e fadiga.

O carro, a caminhonete Ford 97 usada de Mark, saiu da Main Street e entrou na Academy Drive, principal rua que levava até a Academia Marítima de Massachusetts e passava ao seu redor. Ele deu uma volta no lugar, procurando um local afastado para estacionar. Jen olhou pela janela para os terrenos bem cuidados, ainda sentindo o cheiro fraco da grama cortada e do orvalho causado pela umidade da noite.

A faculdade, estabelecida em 1891, ficava em uma pequena península em Cape Cod que se sobressaía até a enseada, cerca de uma hora ao sul de Boston e a pouco menos de uma hora ao leste de Providence. Especializada em Transporte Marítimo e Engenharia Marítima, ela havia sido construída para servir à indústria mercantil de transportes marítimos, assim como à Marinha dos Estados Unidos. Atualmente, a Academia trabalhava junto da Marinha para comissionar oficiais para a marinha nacional. 

Jennifer Adams havia sido contratada como professora associada para o novo programa de Engenharia de Sistemas Elétricos que a faculdade havia lançado dois anos atrás. Seu trabalho incluía dar aulas em cursos técnicos e de graduação, além de ajudar os professores titulares em seu departamento.

Porém, seu tempo geralmente era gasto ajudando Dr. Elias Storm em pesquisas sobre a produção de energia geotérmica subaquática. Durante sua graduação, Jen havia sido reconhecida – e recrutada – pelo Dr. Storm por seu trabalho espetacular ao projetar um protótipo estruturalmente seguro para a extração de energia em ambientes de alta pressão. Uma semana depois de receber seu diploma, ela se viu lado a lado com um dos principais e mais renomados especialistas em produção de energia subaquática do mundo. Dois anos na Academia, trabalhando nos laboratórios com Dr. Storm, haviam sido alguns dos anos mais desafiadores, recompensadores e excitantes de sua vida, e ela amava aquilo.

Até agora.

Parecia inacreditável saber que alguém próximo dela havia morrido, mas ela não tinha digerido a informação ainda. Caminhando em direção ao prédio com Mark, sentia-se como se Dr. Storm fosse estar agitado, correndo pelos corredores como um médico em uma sala de emergência. Ele pararia, como se estivesse perdido em seus pensamentos, inclinaria a cabeça para o lado e sorriria quando percebesse sua jovem assistente de pesquisas. “Jen! Olá, que bom que está aqui...” Ele diria e, antes que ela pudesse ouvir o resto de sua frase, teria saído para outro canto do prédio.

Mas não naquela noite.

Naquela noite, eles estavam sozinhos. As paredes pareciam pairar sobre os dois, a escuridão os pressionando. Ela se sentia ainda menor. Será que sequer estamos no prédio certo?, ela pensou. Nunca havia estado lá tão tarde da noite, antes mesmo da equipe de limpeza chegar.

Virando a primeira esquina, eles entraram num longo corredor. O escritório de Storm era a quarta porta à direita. Antes de chegarem até lá, Mark e Jen puderam ver que aquela parte do corredor havia sido marcada com fitas da polícia. 

– Alguém já esteve aqui – Mark disse.

– Os policiais, eu acho – respondeu Jen. – Talvez eles só tenham procurado evidências. Eles não saberiam que deviam procurar por outra coisa, saberiam?

– Provavelmente, não. Mas ainda assim, não quero ser pego de calças curtas. Se eles voltarem...

– Não vão voltar, Mark. Pelo menos, não hoje à noite. Não têm por que vigiarem um escritório vazio, principalmente quando o assassinato já aconteceu. Vamos.

Ela começou a se afastar do cruzamento dos dois corredores e continuou indo em direção ao escritório do professor. Ao alcançar o local demarcado com as fitas, Jen hesitou por um momento, depois se abaixou e passou por baixo delas. A porta do escritório de Storm havia sido deixada aberta, e ela já podia ver, ao entrar, que a polícia havia vasculhado os armários de arquivos, as gavetas das escrivaninhas e as prateleiras que cobriam um lado do cômodo.

– Parece que não arrumaram a bagunça deles – comentou Mark, quando apareceu ao lado de sua esposa. – Acho que devíamos ter trazido luvas ou algo assim. Não sei se vão enviar peritos forenses ou não, mas definitivamente não quero ter qualquer ligação com isso aqui.

Jen franziu o cenho, depois deixou a ideia de lado. Isso era tão a cara de Mark, pensou. Sempre com medo de sujar suas mãos. Ele ficava mais nervoso por se envolver com algo do que para encontrar a solução de um problema. Talvez isso fosse parte do motivo pelo qual sua carreira nunca deu muito certo.

Mark Adams era um bom especialista em segurança. Ótimo, até. Tinha sido responsável por alguns projetos em sua empresa atual que a tinham tornado uma empresa de primeira linha em segurança digital, e ele tinha sido o homem por trás da maior parte das pesquisas e do desenvolvimento. Contudo, seu chefe havia recebido os créditos, enquanto Mark recebeu um pequeno bônus e um tapinha nas costas.

Isso havia irritado muito a Jen. Eles tinham acabado de finalizar a separação e a tensão estava alta conforme equilibravam seus estilos de vida de solteiro com os deveres como pais. Ela lembrava de ter gritado com Mark – que era um homem frustrantemente bem equilibrado – e o acusado de ser muito influenciável. Ele argumentou, embora fracamente, que aquele “não era o lugar dele” e que “só queria ser um bom empregado.”

E ele sempre será apenas um “bom empregado”, Jen pensou consigo mesma naquela noite. Ele era o mesmo homem prestativo e gentil por quem havia se apaixonado treze anos atrás, mas ela descobrira rapidamente que o que originalmente considerara como despreocupação era, na verdade, falta de vontade de tomar decisões importantes. 

Jen havia basicamente comandado todo o relacionamento, e isso resultara em uma família desfeita.

Voltando a se focar no mundo atual, ela deu mais alguns passos dentro do escritório e olhou em volta. Em grande parte, fora alguns copos de café vazios e a fita deixada pela polícia, tudo estava como ela lembrava. Livros cobriam as prateleiras à sua direita – química, física e alguns exemplares sobre geologia. Na escrivaninha do professor, que geralmente era mantida impecavelmente limpa e organizada, havia um geôdo de ametista e um fóssil de trilobita. Alguns papeis estavam espalhados pela mesa. Eram documentos e relatórios que Jen reconheceu como sendo parte de seu trabalho com o homem.

– Não vejo nada fora do comum – disse Jen. Ela não tinha certeza do que encontrariam, se é que encontrariam alguma coisa.

– Em que tipo de projeto vocês estavam trabalhando? – Mark perguntou. Como estavam separados há mais de um ano, ele não estava atualizado sobre a carreira dela. – Tem que haver algo importante; algo pelo qual fariam qualquer coisa para descobrir – disse.

– Não. Nada. Quer dizer, estávamos apenas fazendo pesquisas padrão. Mapeamento geológico subaquático das atividades termais, esse tipo de coisa. Mas nós estávamos trabalhando muito, pois o fim do semestre está chegando e a quantidade de trabalho que ele tinha estava ficando caótica.

Ela foi em direção a uma pilha de papel na mesa de Dr. Storm. O professor era caracteristicamente organizado – diferente de Jen – e a pilha de documentos bagunçados havia obviamente sido deixada por um policial descuidado que tinha passado ali mais cedo. As primeiras páginas eram trabalhos de alunos, ainda sem nota, seguidos por alguns memorandos internos do escritório. Ela quase riu ao vê-los. Storm era antiquado de todas as maneiras possíveis. Ele costumava imprimir quase todos os e-mails e memorandos e guardá-los na longa fileira de arquivos do lado esquerdo da sala.

Mark estava vasculhando o arquivo superior esquerdo, lembrando-se de usar uma caneta para passar cada documento. 

– Mark, não. Não tem nada aí. São só coisas velhas. Trabalhos corrigidos, cartas, coisas assim. Não consigo imaginar que haja nada de valor...

Ela parou de repente conforme seus olhos fixaram-se na pilha de papeis que ela estava olhando.

– O que foi? – Mark desviou os olhos do arquivo para ver o que Jen havia encontrado.

– É... É uma carta. Pelo menos, um envelope. Está vazio, mas endereçado ao Dr. Storm.

– Então? Quem enviou? – O homem perguntou.

– Também foi enviada por Dr. Storm – respondeu Jen.

– Então, ele mandou uma carta para si mesmo?

– Acho que sim – Jen abriu ainda mais o envelope para olhar dentro dele. Estava vazio, mas ela passou os dedos por dentro dele, só por segurança. – Mas o endereço do remetente é de uma cidade da Pensilvânia. Aqui diz “Dr. Storm, Aberdeen, Pensilvânia”. Não é onde Dr. Storm mora, ou morava. Ele tem uma casa aqui no litoral.

– Hmm, interessante. Bom, guarde, agora que suas impressões digitais estão em todo o envelope. Vamos continuar procurando.

Mark voltou a vasculhar os arquivos, mas parou alguns segundos depois.

– Você ouviu isso?

– O quê? – Jen limpou suas mãos em suas calças, percebendo que sequer lembrava de ter trocado de roupa, e olhou para cima. – Não ouvi nad...

– Shh! Escuta! – Mark se agachou e a mulher imitou seu movimento.

O som de passos, leves e rápidos, ecoou pelo corredor e na sala. Eram passos de uma pessoa ou duas?, Jen se pegou pensando.

Os dois viraram para a porta e Mark fez menção de apagar as luzes.

– Não – ela sussurrou. – Se alguém estiver vindo, saberão que estamos aqui. Vá para trás da escrivaninha. É madeira sólida e não dá para ver embaixo dela – adicionou.

Mark seguiu a ordem e Jen andou na ponta dos pés até a parte de trás da estante. Era um modelo que ia do chão ao teto, com certeza da Ikea ou alguma loja do tipo. Storm não era o tipo de homem fútil que se importava muito com móveis elegantes ou enfeites caros. A estante ficava a cerca de trinta centímetros da parede e havia o espaço perfeito para que ela, com sua forma pequena, ficasse entre a parede e a lateral do móvel.

Isso não vai me esconder por muito tempo, principalmente se entrarem na sala. Jen prendeu a respiração quando os passos ficaram mais altos.

Eles pararam do lado de fora da porta do escritório e ela pensou ouvir sussurros. Não conseguia entender as palavras, nem definir exatamente de onde eles vinham.

Jen olhou para Mark. Sua cabeça estava um pouco para fora da grande escrivaninha. Ele havia empurrado a cadeira para trás e se agachado no espaço embaixo do topo da escrivaninha. Não era um homem grande – magro e com cerca de 1,80 de altura – mas ela estava surpresa com o espaço que sobrara ali embaixo. Perguntou-se se não teria sido uma ideia melhor dividir o esconderijo.

Agora é tarde demais.

A voz do lado de fora da porta sussurrou novamente e Jen ouviu alguém puxar a fita da polícia da porta.

Novamente, os sussurros.

“... visão noturna.” Foi a única coisa que ela conseguiu entender.

As luzes no escritório, assim como as do corredor, apagaram imediatamente.

Jen entrou em pânico. Conforme o choque inicial da escuridão passou, ela percebeu uma luz fraca entrando pela janela do escritório, vinda de uma fonte externa. Não era muito, mas o suficiente para andar pela sala.

Eles haviam cortado a energia do prédio e estavam entrando! Ela se abaixou e andou para a frente, tentando ficar atrás da escrivaninha. Não havia tempo para ficar embaixo dela, mas pelo menos teria mais proteção.

Então, ouviu gritos. 

– Pare! Saia agora! Sabemos que você está aí! – era uma voz masculina. Britânico? Jen não conseguia identificar.

Mark segurou sua mão. Apertando-a, ele balançou a cabeça. 

– Não – sussurrou.

Jen afastou a mão da dele. Que diabos eu devo fazer?, pensou, quando seus olhos fixaram-se nos dele.

– Novamente: Sra. Adams, preciso que você saia de trás da escrivaninha. Não estou aqui para machucá-la, mas preciso de sua cooperação.

Uma expressão de pânico apareceu no rosto de Jen quando ela moveu a boca silenciosamente para Mark, formando as palavras “A polícia?” Ele deu de ombros e seus olhos se arregalaram quando ela levantou um braço acima de sua cabeça.

– Jen, pare! Abaixe-se! – Mark sussurrou.

Ela o ignorou e levantou o outro braço acima de sua cabeça e do topo da escrivaninha. Lentamente, ela levantou, de costas para a porta.

– Isso, Sra. Adams. Vire-se lentamente e venha até aqui. Precisamos ter uma conversinha – o homem atrás dela disse. Definitivamente britânico, pensou novamente. Refinado demais para ser australiano.

Jen se virou. Não era um policial ali, de pé, em sua frente. O homem, de pele escura, estava vestido dos pés à cabeça com roupas negras à prova de balas, além de um rifle apontado diretamente para ela. Seu rosto era inexpressivo, embora seus olhos fossem cobertos por óculos escuros. Sem falar, ele movimentou a cabeça e a arma simultaneamente, indicando que ela andasse em direção a ela.

Ela o fez. Um segundo corpo apareceu na porta estreita, este mais magro, como o de uma mulher. Conforme Jen se aproximou deles, pôde ver que a segunda pessoa era uma mulher. Seu rosto era de pele clara e lisa, com lábios cheios, mas isso era tudo que Jen conseguia ver dela. Como o primeiro homem, o rosto dela estava quase totalmente coberto por óculos de visão noturna.

– Vamos lá fora. Precisamos discutir uma coisa. Você veio sozinha?

Jen pensou por um segundo. Eles não sabiam que Mark estava lá. Ou sabiam? Ela não tinha tempo para ponderar a resposta.

– S-sim. Estou sozinha – ela esperava que Mark pudesse ouvi-la. Não queria que ele surtasse e acabasse os machucando. O que quer que estivesse acontecendo, obviamente queriam falar com ela, não matá-la. Se Mark agisse como de costume, ficaria debaixo da mesa até que todos tivessem ido embora e depois sairia e tentaria chamar ajuda por telefone.

A mulher falou dessa vez. 

– Bom. Vamos lá – sua voz era fria e dura como a de um soldado de guerra e combinava com seu aperto em volta do braço de Jen. Ela puxou Jen pela porta e começou a andar pelo corredor. O homem negro seguia atrás delas.

– Quem é você? Como me encontrou aqui? – Jen perguntou.

A mulher não respondeu. Nem mesmo olhou na direção de Jen.

– Nós não queríamos envolver a polícia, Sra. Adams – respondeu o homem. – Infelizmente, acreditamos que tenha algo mais no sequestro do seu filho além do que você está sabendo.

Então eles sabiam, ela pensou.

– Você virá conosco. Temos um local seguro nos arredores da cidade onde podemos interrogá-la.

Quando ele terminou a frase, Jen ouviu um tumulto e um grito abafado atrás deles. Ela se virou e viu um terceiro soldado, este mais jovem, loiro, correndo em direção à porta aberta do escritório de Dr. Storm, vindo do outro lado do corredor. Mark também estava correndo – diretamente em direção a ela.

– Jen! Vamos! – ele gritou, quase os alcançando. Eles estavam a seis metros do cruzamento com o outro corredor e, assim, a cerca de 30 metros da saída.

Não tinham a menor chance de escapar.

Mark faria com que acabassem mortos. Ela lutou para se soltar das mãos da militar que a segurava, a mulher de ferro. Sem sucesso; ela era inacreditavelmente forte.

Mark estava chegando mais perto.

O que ele vai fazer? Ela pensou consigo mesma quando o homem maior se virou e se preparou para uma briga. Ele vai matá-lo. Era pelo menos 20 quilos mais pesado do que Mark e certamente mais bem preparado para um combate.

Não importava.

Antes que Mark chegasse mais perto, um tiro alto reverberou pelo corredor da faculdade escura. O corpo de Mark foi arremessado para a frente com um movimento repentino, caindo sobre as mãos e os joelhos no piso de mármore. Atrás dele, Jen podia ver o terceiro soldado ainda apontando seu rifle para baixo.

Mark olhou rapidamente para Jen, os dentes cerrados em uma provocação, e então deixou-se cair sobre os azulejos frios.

A NOITE DO DETETIVE LARSON NÃO ESTAVA indo muito bem. 

Ele havia ligado para seu subordinado, Ken Dawson, após conversar com Durand no telefone e ler as conversas por e-mail. Larson o informou sobre a ligação que havia recebido mais cedo e sobre o e-mail que chegara cerca de quinze minutos antes.

Ken concordou que parecia que os ingleses queriam, de alguma forma, iniciar um jogo de poder. O problema era que que aquela era toda a informação que tinham até o momento. Nenhum dos dois conseguia descobrir exatamente qual era a conexão entre o sequestro, o assassinato e por que a agência de inteligência britânica estava interessada.

Ken desligou, concordando em ir até o apartamento de Larson. Enquanto esperava por ele, o detetive se serviu de outra bebida: Jack Daniel’s e Coca-Cola, a terceira daquela noite. Ele ligou a televisão para assistir ao final do noticiário, esperando e dando alguns goles em sua bebida.

Sequestro, assassinato de um antigo professor, inteligência britânica. Que diabos tudo aquilo tinha em comum?

Ele agitou o gelo no copo e pensou sobre o problema até que Dawson chegou. A batida na porta do apartamento quinze minutos depois o alertou para o fato de que ele estava divagando. Quando levantou para deixá-lo entrar, a porta da frente abriu e Dawson surgiu no corredor.

– Caramba, Ken, por que não mata logo esse velho do coração?!

Dawson era cerca de dez anos mais novo do que Larson, mas havia sido o braço direito dele desde que conseguiam se lembrar. Haviam trabalhado juntos em alguns casos, treinado oficiais juntos e suas famílias tinham até saído de férias juntas alguns anos atrás. Seu relacionamento agora era interessante – mais forte do que nunca, mas, enquanto Dawson estava se preparando para chegar ao auge de sua carreira, Larson estava parando, chegando à aposentadoria.

– Haha, certo. Até parece que você vai morrer antes do resto de nós, Craig. Comendo bem, sem fumar e... – ele olhou para o copo de uísque e refrigerante na mão de Larson. – Até hoje à noite, sem beber também.

– Ah, bom, você sabe. Acho que decidi que a vida não é longa o bastante. Falando nisso, quer algo para beber?

– Vodca, se você tiver. Novidades?

– Não, a menos que você tenha trazido algumas com você – Larson respondeu. Ele fez um gesto para que Ken se sentasse na mesa da cozinha e foi fazer a bebida para ele.

– Bom, eu encontrei aquela pasta de que falei, mas é antiga. Eu a usei como material de referência há pouco tempo para outro caso, então estava à mão. Mas tudo dentro dela é de pelo menos vinte anos atrás. Não acho que vá ser muito útil.

– Neste momento, acho que qualquer coisa seria útil. O tom de Greg era meio hesitante, quase reservado. Algo está acontecendo. Há alguma coisa naquela pasta sobre Dr. Mitchell Storm?

– Storm, sim. Ele era um ambientalista antigamente, mas ninguém teve notícias dele em trinta anos. Ele trabalhou em alguns projetos que geraram pesquisas muito importantes sobre tecnologia geotérmica, geologia e até mesmo energia nuclear. Eu só lembro do nome porque um de seus projetos gerou um interesse imediato de governos e corporações de pesquisa em todo o mundo – sua voz sumiu quando Craig lhe entregou a bebida. Ele deu um gole, estremeceu e sorriu. – Perfeita. Obrigado. De qualquer forma, todos queriam uma parte do que ele estava estudando.

– Que parte? – Larson perguntou.

– Não faço ideia. Você pode olhar a pasta. Tem apenas alguns recortes de revistas especializadas sobre os irmãos Storm e suas pesquisas. Mas é uma visão bem geral; nada incriminador, nem interessante.

– Para você.

– Ah. Certo. Nada que eu fosse achar interessante.

Larson folheou a pasta, verificando que nada ali dentro seria muito útil para o caso.

– Parece estranho que os ataques tenham envolvido a mesma pessoa: Jen Adams. Ela estava trabalhando de perto com Dr. Elias Storm naquela universidade. No quê, não sabemos. Ele era considerado mais calmo do que seu irmão mais velho. Elias poderia estar continuando alguma pesquisa que Mitchell começou na década de setenta ou oitenta, antes de sumir do mapa.

– Hmm. Entendo, mas não vejo a conexão. Se o Dr. Elias Storm realmente estava trabalhando em algo que seu irmão começou anos atrás, faz sentido o terem matado. Talvez ele não tenha fornecido informações ou algo assim. Então, voltaram-se para a única outra pessoa que saberia o que ele estava fazendo: Jen Adams. E foram atrás dela, sequestrando seu filho.

– Certo, continue.

– Mas isso não explica por que os britânicos se importam com isso. Não consigo entender como tudo se encaixa – disse Larson.

Dawson franziu o cenho e então falou. 

– Bem, você disse que Durand pediu um favor, porque um de seus conhecidos aparentemente ouviu falar sobre o ataque através da polícia local. Talvez eles ainda não estejam interessados, apenas estejam cobrindo todas as possibilidades.

– Não, nós dois sabemos que essas agências não seguem pistas fracas por muito tempo. Para que isso tenha estourado assim tão rápido, eles têm que estar pensando alguma coisa. Tudo está relacionado de alguma maneira, e eu preciso descobrir como. Greg é meu amigo, mas ele não vai se prejudicar só para me dar todas as informações – Craig deixou a cozinha e voltou carregando seu MacBook Pro. Sentou na cadeira à frente de Ken e virou o computador de forma que os dois pudessem ver a tela. 

Larson digitou algumas palavras-chave na barra do navegador e pressionou enter. Inglaterra Estados Unidos Mitchell Storm. Ele rapidamente observou as três primeiras páginas de resultados, sem encontrar nada importante. Então, mudou as palavras-chave, adicionando a palavra pesquisa.

Ainda não havia nada nas primeiras três páginas. Contudo, na quarta página, ele fez uma pausa e clicou no quarto resultado. Um site foi aberto. Era um blog mal organizado sobre o que parecia ser uma teoria maluca de conspiração.

Estação de pesquisa americana abandonada é vendida para a Grã-Bretanha era o título da postagem. O texto falava sobre duas cartas que o autor havia supostamente encontrado em seu escritório quando trabalhava, mas estava tentando construir um caso sem fatos concretos ou lógica alguma.

“... Mitchell Storm trabalhava com a equipe Agartha entre empresas privadas britânicas e americanas por três anos antes de sair do programa, eventualmente mudando-se para o interior do Canadá.”

– Agartha – disse Dawson. – Um nome interessante para uma estação de pesquisas.

O artigo não citava nenhuma outra fonte, nem mesmo no corpo do texto. Além disso, o autor parecia ter esquecido o título de sua própria postagem, sem mencionar mais nenhuma vez a “estação de pesquisas” ou “Agartha”.

– Bom, isso foi inútil – Dawson comentou, quando terminou de ler o texto.

– Nem me fale. Esse louco é a única coisa que temos que chega perto de ter informações reais, e com certeza não chegaremos a lugar nenhum se tentarmos falar com ele.

– Mesmo que fosse uma boa pista, não tenho certeza de que quero procurá-lo.

Dawson e Larson leram mais algumas postagens – uma coleção de “pesquisas” sobre Área 51, recortes de manchetes que o autor dizia serem falsas e alguns anúncios americanos antigos.

Larson ficou de pé e procurou seu celular pelo apartamento. Ele discou um número e esperou por uma resposta.

– Greg? Ei, te acordei?

Dawson olhou na direção de Larson enquanto o homem continuava sua conversa.

– Não me importo. Escute. Nós precisamos de mais. O que... – Ele pausou por um momento. – Claro que a linha é segura; você acha que não trabalho nisso há trinta anos? – Novamente, ele parou de falar enquanto Gregory Durand falava do outro lado da linha. – O quê? Do que você está falando?

– O que foi? – Dawson perguntou, agora parado na porta da sala de estar.

– Durand. Como assim, “você enviou uma equipe”?

Ele franziu o cenho, depois desligou o celular. Largou-o sobre um aparador e voltou para a cozinha, onde Dawson, de olhos arregalados, esperava pacientemente por uma explicação.

– Precisamos fazer algo. O grupo de Durand aparentemente mandou uma equipe para os EUA logo depois que conversamos. Eles não querem que isso vaze e disseram que é questão de “segurança nacional”. Aparentemente, não sou o suficiente para eles. Tinham que fazer as coisas por eles mesmos.

– Mas o que eles querem fazer? O que querem que você faça? – Dawson indagou.

– Ken, acho que não querem que eu faça nada além de juntar os pedaços. Durand me envolveu nisso tudo antes que o resto da organização soubesse do caso. Tenho quase certeza de que temos sorte em saber disso, neste momento. Nós não vamos conseguir nada com eles. Se quisermos continuar, é por nossa conta.

– Okay, podemos trabalhar assim mesmo. Quando essa “equipe” vai chegar?

Larson encarou o homem mais novo em sua sala de estar. 

– Eles já estão aqui.


0226 HORAS

JEN ESCUTOU UM gemido alto. Seu marido. Ela ficou de pé e caminhou até a cama dele; uma maca hospitalar montada em uma sala de cirurgias improvisada. A forte iluminação no cômodo projetava sombras ao longo das paredes do armazém – de tijolos, com certeza antigas. Ela olhou à sua volta. Por que um armazém? Quem são essas pessoas?

A velha construção de tijolos pairava acima dela. Embora o cômodo onde estivessem fosse pequeno, as paredes tinham quase trinta pés de altura e encontravam o teto inclinado e ondulado de aço da estrutura. A porta da sala também era de aço moderno reforçado. Era uma sobreposição estranha, mas Jen tinha a impressão de que havia um motivo para aquele cenário. Sem dúvidas, o lugar parecia inócuo quando visto de fora.

Mark Adams estava deitado na maca usando uma camisola hospitalar e tentando, em vão, coçar seu ombro, mas descobrindo que era impossível levantar o braço. Um médico militar, Dr. Pritchett, estava caminhando agitado porque ele havia acordado.

Aquele idiota, Jen pensou. 

– Tudo bem? Que diabos foi aquilo? – ela perguntou ao marido.

Mark franziu o cenho. 

– Aquele desgraçado atirou em mim! – ele disse.

– Lógico, Mark, você correu de um cara que tinha uma arma. Eu disse para você ficar quieto. – sua voz falhou; ela sabia que não podia fingir estar brava com ele. Depois de tudo que tinha acontecido, ela não aguentaria perder outra pessoa próxima dela.

Eles precisavam encontrar Reese.

– Bom, eu não ia só ficar lá parado e deixar que eles nos matassem. Se ele tivesse dito que queria conversar... – sua voz silenciou quando as portas de metal se abriram.

– Boa noite, Sr. e Sra. Adams. Me desculpe... Você prefere “Senhorita”? – Jen não sabia como responder à pergunta.

Ela reconheceu a voz do homem como sendo a mesma de quem os havia encontrado na universidade. Britânica, profunda, elegante e educada.

Jen virou-se na direção dele e quase engasgou. O homem à sua frente era absolutamente enorme – pelo menos 1,95 de altura e musculoso. O soldado gigante caminhou até a maca e só então ela conseguiu ver que ele estava sendo seguido. Quando Jen vira sua silhueta no corredor da Academia, percebera que ele era um homem grande, mas vê-lo na forte iluminação do armazém tinha sido chocante.

Uma mulher – a mesma que ela havia “encontrado” antes – caminhava atrás do homem. Ela era quase tão alta quanto ele. Com um torso pequeno e braços finos e curtos ondulados por músculos bem formados, ela parecia uma modelo de passarela transformada em militar. Deus, quem são essas pessoas?, Jen pensou. A mulher assentiu com a cabeça uma vez, em um movimento curto, e permaneceu atrás e à esquerda de seu comandante.

– Agradecemos pela sua cooperação até agora – o homem continuou. Jen não saberia dizer se ele estava sendo sarcástico ou não. – Sinto muito por termos nos encontrado sob essas circunstâncias. E me desculpe por seu ombro. Como você está se sentindo? – ele encarou Mark.

– É, bom, dói pra caramba, mas acho que estou bem.

– As balas de borracha que usamos devem atordoar, mas não machucar seriamente. Fico feliz que você não estivesse mais perto quando atirei. De qualquer forma, sinto muito por termos tido que usar a força. Simplesmente não podemos permitir que ocorram contratempos desnecessários.

– O que está acontecendo? Quem é você? – Jen se endireitou. Ela sentiu que precisava ser o mais direta possível. – Se você não sabe, meu filho...

O homem levantou uma mão e ela silenciou imediatamente.

– Sim, sim. Seu filho, Reese, foi sequestrado. Estamos cientes da situação. De fato, é por isso que estamos todos aqui – ele estendeu um braço, indicando todo o espaço à sua volta. – Este é um armazém que meus superiores compraram para encontros discretos como este. É completamente seguro e você não tem nada a temer.

“Meu nome é Cabo Daniel Carter, e esta é Rachel Saunders. Nós somos parte da Marinha Real Britânica, Divisão de Tarefas Anfíbias

“Nós rastreamos o grupo que acreditamos ter sequestrado seu filho e assassinado o Professor Storm. Eles são um grupo secreto, completamente autossuficiente e irrelevante para o mundo em geral.

Jen parecia confusa. 

– Você acha que algum grupo religioso radical sequestrou meu filho?

A mulher, Rachel Saunders, falou. 

– Religioso não, Srta. Adams. Este grupo, ao menos pelo o que sabemos, parece ser focado em alvos ambientais.

– Ambientais? Do tipo que fala dessas porcarias, como árvores, Terra e Mãe Natureza? – Mark perguntou, agora mexendo na alavanca que levantava a cama.

– Bom, de certa forma, sim – Cabo Carter respondeu. “Eles estão interessados em preservar a Terra em seu estado natural. Não sabemos muito sobre eles, exceto que têm estado inativos, ao menos pelo o que sabemos, pelos últimos trinta anos, após um massacre brutal na década de setenta. Eles mataram 37 homens e mulheres, todos cientistas e engenheiros.

O coração de Jen acelerou. 

– O quê? Eles assassinaram todas essas pessoas? E o Professor Storm?

– Senhorita Adams, nós não temos motivos para acreditar que eles machucaram seu filho. Sinceramente, eles só precisam dele para chegar até você.

– Para chegar até mim? O que isso significa?

– Não sei. Não sabemos exatamente o que eles querem. Mas você trabalhava com Dr. Storm, e uma dessas pessoas que foram assassinadas foi o irmão dele, Mitchell Storm. Qualquer que seja o motivo, parece que o grupo quer que você encontre as informações que acham que o Dr. Storm estava escondendo.

Jen balançou a cabeça. 

– Não, isso não está certo. Quer dizer, eu não... Não faço ideia do que eles querem de mim. E Dr. Storm não tinha um irmão... Pelo menos, ele nunca falou nada sobre isso – Então, ela percebeu que não fazia ideia de como a vida familiar de seu chefe era. Além de saber que ele não era casado, ela não sabia muito sobre sua vida pessoal.

– Sim, Jen, ele tinha um irmão. E ele estava muito envolvido com esse grupo. Pelo menos, até que eles surtaram e mataram sua equipe de pesquisa em sua pequena empresa. Olhe, ainda estamos tentando entender tudo isso também. Mas precisamos de sua ajuda. Obviamente, você é uma parte desse quebra-cabeças, por algum motivo – disse Carter.

Rachel Saunders continuou falando quando Carter parou. 

– Nós precisamos que você venha conosco e nos ajude a descobrir o que eles querem. Nós conhecemos esse grupo. Eles podem sumir completamente quando querem. Eles deixaram uma mensagem para que você encontre o que quer que seja que eles querem e achamos que não vão interferir enquanto você procura – ela disse.

– Provavelmente, eles estão usando seu filho para motivá-la; para ter certeza de que você saiba quão sério isso é. Mas eles não farão nada, nem aparecerão, até que você encontre o que querem.
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